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A55EMBtEIA tEGISIATIVA
DO ESTADO DO PIAUI

PROJETO DE LEI N9 2025
(Do Senhor Francisco Limma)

lnclui no Calendário Oficial de Eventos do
Estado do Piauío Dia Estadual dos Profetas da

Chuva e dá outras providências.

A Assembleia Legislativa do PiauíDECRETA:

Art. 1e Fica incluído, no Calendário Oficial do Estado do Piauí, o Dia Estadual dos

Profetas da Chuva, a ser comemorado, anualmente, no dia 06 de Janeiro.

Parágrafo único. Profetas da chuva são homens e mulheres do sertão nordestino do

Brasil que utilizam conhecimentos empíricos e tradicionais de observação detalhada da

natureza, como flora, fauna, astros e fenômenos atmosféricos, combinados aos saberes

ancestrais ligados ao povo indígena, quilombolas e sertanejos para prever o clima,

especialmente as chuvas.

Art. 2e O Dia Estadual dos Profetas da Chuva tem como objetivo os que seguem:

l- partilhar as experiências estudadas no decorrer do ano anterior e realizar

prognóstico para o inverno vindouro;

ll - revitalizar essa cultura através da inserção de novos membros no quadro de

profetas da chuva;

lll - realizar escuta ativa através de pesquisa populacional sobre as insatisfações sociais

em relação às mudanças climáticas, suas consequências e os avanços das políticas públicas

no setor de preservação do meio ambiente;

lV - estimular o ensino, aprendizado e prática sustentável de cuttivo da terra com
culturas adaptadas ao clima semiárido;
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V - realizar rodas de prosas com a finalidade de manter a cultura dos saberes da chuva

trazidos pelos antepassados;

Vl - incentivar a realização de eventos de Encontros de Profetas da Chuva visando

atrair turismo cultural e impulsão econômica regional;

Vll - incentivar que os museus e órgãos de de registros oficiais registrem tais saberes.

Art. 3e Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
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Palácio Petrônio Portela, em Teresina, 13 de fevereiro 2025.
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JUSTIFICATIVA

O anseio pela chuva sempre foi uma constante na região do sertão e devido a essa

característica climática a população sertaneja buscou estudar os sinais da natureza para

prever o inverno vindouro. Essa prática sertaneja era determinante para dizer aos pequenos

agricultores, aos que viviam de colher frutos dessa terra, se o inverno seria bom ou ruim.

Esses estudiosos, autodidatas, observavam os ventos, nuvens, trovões, relâmpagos,
lua, estrelas, o canto e movimentação dos pássaros - como o joão-de-barro, as floradas -

como o pau d'arco, mandacaru, formigas, abelhas, dentre outros objetos de estudo tirado da

natureza e assim desenvolveram uma intensidade perceptiva de escuta do meio ambiente.
Por exemplo, se o pau d'arco florescer uniformemente, indica "bom inverno", se irregular,

seca, tal conhecimento auxilia na decisão do melhor momento para o plantio, evitando
perdas agrícolas.

Para a população sertaneja a chuva era tida como sagrada, elemento de ritual. Eles

ouviam deitados, em silêncio, em respeito e gratidão às divindades, porque era através da

chuva que os problemas da fome, seca, falta de aguá para o consumo dos sertanejos e dos

animais, bem como para molhar as florestas seriam solucionados. Tais conhecimentos

ajudavam comunidades rurais a planejar colheitas, escolher sementes resistentes e evitar
alagamentos ou secas. Em anos de chuva escassa, orientam o plantio rápido, em períodos

úmidos, sugerem áreas elevadas.

Tal prática é conhecida a pelo menos 200 anos, com técnicas herdadas de indígenas,
que mesclavam observação ambiental e rituais religiosos. Há registros de profetas no

nordeste desde o século XVll, como Antônio Duarte Passos (1891), que usava astros para

prever chuvas. Também há influência europeia trazida através de manuais medievais como
os Lunários Perpétuos e a obra As Geórgicas de Virgílio. E, não podemos deixar de citar a

influência africana, que nessa cultura os profetas são considerados guardiões da memória
coletiva.

Mesmo com o passar dos anos, com a modernidade e a globalização de informação
trazendo aos sertanejos o entendimento de tais características da seca é atribuída ao clima
da região semiárida, aqueles saberes aprendidos e repassados por gerações nunca deixou de
ser fascinante e acabou por torna-se um traço cultural dessa população. No entanto, foi
necessário, ao longo do tempo, a sua revitalização, para que esses valores e saberes
ancestrais não se perdessem.

Por essa razão, visando valorizar e manter viva essa prática ancestral é que no ano de
2008 foi iniciada uma investigação antropológica na região de Tapera e Boa Esperança, sertão
ped rosegundense, para analisar o quadro de Profetas e Profetisas da chuva dessa região e,
em 2009, nasceu o movimento de profetas com o primeiro encontro realizado na
comunidade Tapera dos Vital.

No ano de 2010, na Câmara de vereadores de Pedro ll, foi realizado o segundo
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Ante o exposto, venho, solicitar o apoio dos nobres pares para a aprovação desse
Projeto de Lei.
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encontro com a presença do metereologista Mainar Medeiros, da Secretaria de Meio
Ambiente do Piauí. E desde então, todo ano, no mês de janeiro, é realizado o encontro dos
profetas da chuva em comunidades diferentes, em regra no sábado depois da primeira lua

cheia.

Apesar dos desafios, os profetas são celebrados como símbolos de resistência cultural,
tendo sido retratados em documentários, reportagens, como no Globo Repórter e The Wall
Street Journal, que destacaram sua importância, a importância desses "meteorologistas
rurais", que conectam saberes da natureza do passado, presente e do futuro do sertão.



das Chwas se rcunem em Pedro ll

dads thpêra do3 \nt L
Bêôo IL o EDsoütro da

á,. Chreat qu8 ê o
dâ Íêoiláô No(t€ do

iâ que a §€glndÂ cdiçao
a ceÍ pláDaiedr pa-

o pÍimêiro aábrdo d!
irneto de 2010. Airáúaó Cú
o 6,êatc an''!ivâ todâr tt tê
e[ôÉ do $Nidêf)ilr qu€ tú-
àá,n ÍBz part, do r@i{Íta!o.

PrcgÍere e rrllrrdo
a esirdent.! dâ AItEoDo-

bgda Adêod$a dos Ânj6, o
aaoÍr{o das pGe, qu6 a-
cq)aabaE os dDair dâ Na-
tuBza @ubddo. Do rrÍtá.)

corm rarEedo-
Es ar FlGtar dÂ ôuvq t
curderdoum sucueo, k
cmsâ da pâIttcü,açao r drü
6r€stõo8 levantadât paba.

O obiêtivo do arrEto bi
reusir cornu[idad$, o, dê
rÍtodo r!§lHiat € iovaot qtD
estáo se envoh,€ndo úü a
mitologiâ tlrodâÍ[a, fIV e b-
tênEt) e 8e dstá[cíatrô doc
llitos sagrados, coÍro ft!Í a

: lBitrüa clo6 &nai8 dâ Bfir€-
r za, por exeupüo, padado I
: opoltunidad€ dê oIYt, e-
; p[Eodêr € râticar a! Edtas
i q«iiCÍEtâB dâstâs peE

considerâdâc sábtar f üd-
te admMor:a do ararúto
aas cos'nmidÊ& nrd!.

, "Praver churt nette
, cootqtô ai somDrB
! Bâ§ 03 Pír StAr rDGaaüáD
j os setra sbd! (b qretfa.

cie com Eúto culdâdo a aD-
cÊIrto. lJols gáo pêagoâg tê-
rnsÍtte8 a Detrs. As eqinióo-
ciâs Báo ãp€trÀ8 urllr guÊa-
tãp dB fê. O tárryo pEaca
babaÍ e a g@t! ãrrutâ um
b€rulho no ar", ÍÊlâtr Jortra
t!ê M€lo, uDâ Bábie Êmbfta
<ia I anoa, gu€ é urúr Da..
Ae ea escuter a tú.!E-
Adêoeda dos AnFú Írle t sr-

bfu qt,3 uE dâdo pr€osu-
part8 é o tro dectm rae-
tsBdd€{as} rs!m, o suâ
@iÍià, pe3&â acirnâ dê
80 re, o gur G,videocia um
dedlt6rêss6 dos Eais lo.
veDs. 'Se a iugEtudá &áo ti-
vas i8tôr6ssê, a ctáscia do
aetudo tla lingn:agm de- tIa-
turga Fode àpagBr c(rE o
tâmpo. grÍándo um corto

Írrofundo em ao3sâa ÍtLss.
E o que e um poo aãtt auâg
raige6r". cFrêati@s a egtrr-
dlnte de AntÍopobgia.

Ja(EhEibe(mmda
odtttu(a Pch rti!-ElÊa, o Bts
(ãúD(b ffiE dÉ qarrâs
rnao'toçoéoqr-.'*.o"
,* á,r-rodeOÍtrüÉCàd.
upmsegrodoeib&&
rtá8& i.rÉo. OAaa eÉc

-aF

d* p(Íts tsÍlbÉrD tês m,,
&úknúüEoeo
e&Egüio§nôP&ili

A ástrdalt8 Ádeodato
dm Ánios tâ! inctddo tâD-
tÉ! E€§tes €sardoa uE ou-
tro tâto cldoao qlre por§ 8o
tÉ@ coúhachsr:to do real
Edro. &raúta raa cbusa.
a ilso pars sd toôia íaEt
ao l{ordêsta do Br$il, âr
pêrtoas ÍÉo sêôs de caââ,
bá quem gDstê ds arvü a
dtúrE dâitâde, oitm até
rosliraÍ o"6tos. A rspoãtâ
rÍ.iÊ Õorltrr[l á pd rDc&.

lf,ea aegn rdo Âdôodâla
dú Aüioê, iaao trquBr uEá
re8s;.r bem mair profua-
do- Estê mado pode ostsÍ ü-
gado *.) dto dr chuva, uEa
arüude tBtariq eiDd! Dao
cGbêcldr. ou r toaocirr
er el€ú€útot dâ Dera.
c6ootdáqa0peotro
rio. êoúeÍ:tErdos aDthlo€
dâúFa dr Deúrrs palor
Dorso8 ancg3trÃr!.{D3.1

PiffiIl I Fafla Melo, de 88 ãn06, obset\ã sinais da nâuftza süÍE d[úâs. e abaho encoíüo em ,tÍko ll

-À.I^r-Ã/-

t/

t

I
I

i
I

I

:

I

t'1
I
l'iírç

t



i,.E

lt
UR

PEDRO
SEMCULT
S"r.!oú, Àa,ikrDo, dt G§,8 dê hd6 ll

i. DEscRrçÃo DA ATtvtDADE oEsENvoLvrDA

.-.' . l - -, 
-' 

' ' . - .-t'!

/-rtl L

t'tf í, ,a L

lírt

ti

I

z
I ktnt

,

rlT

i

rr-

,r-. I

Í,

t'.

I

l/u

4

fu.a



I
!

Crnctcrfficu do rertlo dc Pcdro II

Plissg.ú & Ílgilo

Encoúo dos pÍoftíls 2009

a..{

tt
ülfüç,toI

.f
r{

l

)

t
I.,r'

- +..À..J-

E



I 6
C,

t

t2
IF--n - .r, tl.Á.":T ,I

I

ry
ffi,-
LÂ#ft

rt
â §

t

J'
laz

rJ
't

t)

7r

O
\

7-1

--l

.:-

f I
Í,.t f,Í iit I

\

À
l-r

IÂ,
\

<

h
\II

L



I

E

M

-rL

I

-,rr*. -f {i

t :.r

IV

ii

'-íruÂ
E

I
.: fi rr: I:1

ffi
t-l

ií'l
.-l

- -rJ

I7-
---l FVr

t
ErIEqlF!

I

r

II t

\ -l
)

!r-é- | T

I

I
/

L'..

t
7.

Á

-)



EE

],

-t

\F

fl
.t

,?íÍ3f

;,-

r
[-&"r*r.ç.

ç

ln

-:--

-/

tD
-1t

,l

,.t1

U

I

I

17.

lI
I)

ll
) I

H
lI t I

I

t

,

7

r

;-1

!-_

I
/

\

-,4
I

I L
r!

Íl-

I
\

{

I

/

7
aa I

7
D

\ 7




